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ABEDOR, aquele nosso 
mestre. Mas os seus 
profundos conheci- 
mentos eram-nos 
sempre ministrados 

com a insofreada e amoaríssima 
bílis de contínuos acrimónios, 
de reparos absurdos por tudo e 
por nada, de intransigências fe- 
rozes ante cs 

naturalissimas 

solicitações da 

nossa 


tas, no fim dos 
períodos, re- 
flectiam, em 
números bai- 
xos, a sua an- 
tipatia huma- 
na, porventura nascida do con- 
fronto que diáriamente tinha de 
suportar uma senectude biso- 
nha, que se lhe espelhava no 
corpo deformado, com a escor- 
reita e gárrula mocidade dos 
seus discípulos, então em plena 
seiva. Mauzinho, aquele nosso 
mestre | 

Certo dia, lá do alto da 
cátedra, lançou ele sobre o 
curso, em jeito de advertência, 
um anátema nouseante, firmado 
em avariada lógica : 

— Andois por aí, ao que me 
consta, em funções de teatra- 
dos. Pelos vistos, tendes tempo 
para o palco. Pois mal vos irá 
se não representardes à perfei- 
ção, aqui nas aulas, o vosso 
sério papel de estudantes. E... 
sem ponto nem contra-regra ... 
— acrescentou em alusão ao 
empenho de estranhos, a que, 
digo-se de passagem, nem sem- 
pre era impermeável a sua tão 
rígida austeridade... 

Que Deus lhe fale na alma! 


O professor de hoje não 
pode encarar as representações 
teatrais estudantis com tão bo- 
lorento, vesgo e miope herme- 
tismo pedagógico, revelador 
duma total incompreensão dos 
fins da Escola e daquelas exi- 
gências da Vida para os quais, 
precisamente, a Escola se criou. 


O próprio Teatro, em si, é 


DE ste R f CIT À S 
ACADÊMICAS 


uma escola admirável e salutar. 
Ao espectador, comunica os 
temas directamente, ora mos- 
trando-lhe, ao vivo, todo o com- 
plexo humano até o mais re- 
côndito dos seus escaninhos — 
em análises, por vezes fundas, 
de sentimentos e paixões, que o 
chamam à realidade do seu frágil 
condicionalis- 
mo — ora ali- 
viando-o do 
fardo das suas 
lutas quotidia- 
dinas, diluindo 
em gargalha- 
das as mágoas 
que o atormen- 
tom. Ao actor, 
confere o Tea- 
tro, antes de tudo, a clara noção 
das responsabilidades, já que 
ele, espontâneamente submetido 
ao julgomento da plateio, terá 
de contar com um juiz, intole- 
rante e de múltiplos critérios, 
que lhe não perdoará a con- 
fionça que antecipadamente 
puser na sua complacência; ao 
actor, o Teatro força a uma 
camoradagem "com os seus 
pares, sem a qual o trabalho 
comum resultaria totalmente es- 
téril; o Teatro adestra no actor 
a coragem precisa para enfren- 
tar o público—esse público que 
não deixará passar sem protesto 
ousadias que se não alicercem 
naquele respeito que o mesmo 
público exige para com o seu 
gosto e a sua sensibilidade;-fi- 
nalmente, ao actor o Teatro 
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OMOS contempo- 
râneos, mas afas- 
tados um do outro, 
cada um no seu 

sector académico. Nunca 
convivemos. 

Ele formou-se em 1899 e 
eu em 1902, quando ele já 
tinha a aureolar-lhe a fronte 
a palma da vitória—como pré- 
mio do seu talento e do seu 
estudo—a borla e capelo 
amarelos, insígnias doutorais 
com que Minerva distingue 
os seus eleitos na Medicina. 

Não convivíamos, nem se- 
quer nos conhecíamos, o que 
só mais tarde se deu. 


Mas, embora distanciados 
um do outro e eu lhe fosse 
estranho, não o era para 
mim Egas Moniz, porque, sen- 
do um dos gran- 
des, do nosso 
tempo, de toda 
a Academia era 
conhecido. 

Urso,—co- 
mo se designa- 
vam os classifi- 
cados — de ur- 
So... não tinha 
nada. 

Eraumrapaz 
esbelto, perfei- 
to, O loirinho, como os 
veteranos o crismaram, quan- 
do caloiro, e impiedosamente 
o obrigaram a fazer um dis- 
curso sobre uma cadeira onde 
um segundanista, trigueiro, 
espadaúdo, latagão, o colo- 


pelo Dr. 


A Semana do Uliramar 


que se realiza de 14 a 19 de Maio—será dedi- 
cada este ano a S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


A Sociedade de Geografia de Lisboa vai dedicar a Se- 
mana do Ultramar do corrente ano à província de Tomé e 
Príncipe, o que não quer dizer que durante esta meritória 
jornada de propaganda do Ultramar Português, outros dos 
nossos vastos territórios de além-oceano deixem de ser tam- 
bém recordados e tratados OS seus problemas espirituais, 


Conforme noticiámos, os finalistas do nosso Liceu levaram no último sábado ao 
palco do Aveirense, em récita de despedida, a revista em 5 actos Ultima Visita de Pan- 
áloss. A gravura mostra cm dos seus quadros, vendo-se em primeiro plano, os intérpretes 


de «Litoral», «Aveiro» (junto do mico) e «Correio do Vouga». 
daremos mas desenvolvida notícia deste acontecimento académico. 


No próximo número 


— Foto de ABEL RESENDE 


históricos ou económicos. 


A escolha de S. Tomé e 
Príncipe para tema da pró- 
xima «Semana do Ultramar» 
foi sugerida por um aconte- 
cimento de grande repercus- 
são que este ano ali se vai 
passar: a reunião da Confe- 
rência Internacional dos 
Africanistas Ocidentais, or- 
ganização científica regional 
africana, na qual participam 
cientistas da Espanha, Fran- 
ça, Portugal e Reino Unido, e 
dos seus territórios da África 
Ocidental e — espera-se tam- 
bém — da Bélgica e do Congo 
Belga; e também porque aque- 


EGAS MONIZ, quando iniciou os seus estados universitários em Coimbra 


cara, como num trono, à se- 
melhança, no dizer do flage- 
lador, de Santo António em 
dia de festa. 

Na magnífica autobiogra- 


EGAS MONIZ 


“— estudante de Coimbra 
QUERUBIM GUIMARÃES 


fia—resumo da sua vida e da 
história dos seus— A Nossa 
Casa, notas familiares de 
grande simplicidade emotiva 
e destacada beleza literária 
(de que era cultor também, 
como o documenta, nesse gé- 


la Província, a terceira da série 
por distâncais da Metrópole, 
ainda não foi objecto especial 
do movimento patriótico e 
cultural iniciado em 1927 pela 
Sociedade de Geografia — em 
cumprimento de um voto do 
II Congresso Colonial pela 
mesma Sociedade organizada 
em 1924 — quando todas as 
outras Províncias, desde Cabo 
Verde a Timor, já o haviam 
sido. 


A ilha de S. Tomé, descoberta 
em 21 de Dezembro de 1471 por 
João de Santarém e Pero de Es- 
cobar, forma com a do Príncipe, 
descoberta em 17 de Janeiro do 
ano seguinte, a Província de S, To- 
mé e Príncipe, situada no Golfo 
da Guiné, com a superfície apro- 
ximada de 970 km?, 

Povoada primitivamente com 
naturais da costa africana e cem 
brancos idos da Metrópole — dos 
quais, por cruzamento, descendem 
em grande parte os actuais filhos 
de S. Tomé — passou mais tarde a 
receber também nativos do Congo 
e de Angola. Ocupavam-se uns e 
outros na cultura da cana secarina, 
que para ali foi levada da ilha da 
Madeira, e no fabrico do açúcar. 

Com a introdução das culturas 
do café e do cacau, a primeira em 
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nero de aptidão intelectual, 
um largo sector da sua bi- 
bliografia), dá-nos Egas Mo- 
niz conta desse episódio do 
café onde fora uma noite, 
quando caloiro, 
contra a praxe 
estabelecida na 
tradição acadé- 
mica e . onde, 
embora prote- 
gido pelo quinta- 
nista José de 
Almeida, o obri- 
garam a falar 
sobre este tema 
que lhe foi pro- 
posto por outro 
veterano presente: — «Por 
que é que o mel é loiro e o 
pez é preto ». 

; E Egas Moniz, lembrando 
o caso, descreve-nos o em- 
baraço em que se viu para 
sobre tal tema dissertar, 
nestes termos evocativos — 
dezenas de anos após, pois 
A Nossa Casa, foi publicada 
em 1950 — desse transe por 
que passavam os primeira- 
nistas da Universidade, quan- 
do outros maiores não so- 
friam, se se aventuravam fora 
da hora do toque da cabra 
a andar pela cidade sem pro- 
tecção de um veterano : 

«— Vá lá um homem di- 
zer de pronto alguma coisa 
sobre tal assunto! Encarna- 
do como um pimentão, medi- 
tei, por momentos, sobre a 
conspícua pergunta, debaixo 
da intimação arruaceira e 
ameaçadora da assistência. 

— Desembuche-se, seu 
Ignóbil caloiro, escória da so- 
ciedade académica, vergonha 
da classe. 

Fiz tímido sinal de que 
ia falar. 

— O mel é loiro porque 
vem das abelhas que são 
amarelas... 

— Que confusão de cores, 
retorquiu um da assistência. 

—E o pez é preto, co- 
mo... 
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Coincidência infeliz... 


Há duas semanas, exibiu- 
-se em Aveiro um magnífico 
documentário cinematográ- 
fico, que mostrava campeões 
olímpicos do esqui, em com- 
petição de apuradíssima téc- 
nica e estonteante velocidade, 
numa pista gelada norte-ame- 
ricana. 

Imediatamente a seguir, 
um documentário nacional, em 
má fotografia e péssima lo- 
cução, atirava aos olhos e 
aos ouvidos da assistência, 
com toda a jactância dum 
patrioteirismo risível, uma pro- 
va desportiva desenrolada nas 

eladas culminâncias da nossa 

erra de Estrela, pela qual 
deslizavam, em jeito de cága- 
dos e à velocidade de lesmas, 
alguns esquiadores portugue- 
ses. 

O juizo da plateia, espe- 
vitado pelo contraste ali pa- 
tenteado quase sem solução 
de continuidade, traduziu-se 
numa gargalhada geral. 

Se há coisas que se não 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telcr, 066 Ex! 


Iostalapões Eléctricas 
ostalações de água 


ANÚNCIO 


“1.º Publicação 


Por este se anuncia que no 
dia 12 de Junho próximo por 10.50 
horas, no Tribunal Judicial de 
Aveiro, se há-de proceder à arre- 
matação em hasta pública do pré- 
dio a seguir designado pelo maior 
preço que for oferecido acima do 
indicado, 

PRÉDIO 


O direito e acção num prédio 
de casas e terrenos, sito no lugar 
de Calvão, do Julgaao Municipal 
de"Vagos, a confinar do sul e nas- 
cente com Manuel Leal, do norte 
com caminho público e ão poente 
com a estrada, inscrito na matriz 
sob o art.º 235, com o valor matri- 
cial de 768300. 

Penhorado na execução de 
sentença em acção sumaríssima 
que o Doutor José Nunes Vidal 
da Rocha Calisto, médico, move 
contra António Ribeiro de Melo, 
solteiro, fotógrafo, ambos da fre- 
guesia de lhavo, desta comarca. 

depositário do prédio o 
executado. 

São notificados os comproprie- 
tários Piedade de Jesus Lourenço 
e Manuel dos Santos Ramalho, 
ausentes em parte incerta do 
Brasil, do dia e hora acima refe- 
ridos, para a arrematação. 


Aveiro, 12 de Abril de 1956 
O Chefe da 1.º Secção, 
Adolfo Matias 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 


RUA DE ARNELAS, N.º 20 
É Pg [2 vem Sem À mg 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


BARCOS é 


PEPEL 


devem mostrar, por maioria 
de razão há controntos que 
importa evitar a todo o transe. 


Uma do Faneco . 


No penúltimo número do 
Litoral, ao transcreverem-se os 
inspirados versos de António 
Nobre 


+<«« Contudo, em meio desta fútil coimbrice, 
Que lindas coisas a lendária Coimbra encerra! 


a palavra « Coimbra » ficou na 
caixa de tipo. Só depois do 
jornal. impresso — como quase 
sempre arreliadoramente acon- 
tece—é que se deu pela falta 
do poético designativo do poé- 
tica Lusa Atenas. 

Ábriu-se sumário e risonho 
inquérito para descobrir o res- 
ponsável. E um dos nossos re- 
dactores, fingindo-se sisudo, 
acusou o tipógrafo-compositor 
de ter «engolido» Coimbra, 
«com a torre da Universidade, 
a ponte de Santa Clara—e 
tudo! » 

Faneco, o acusado — que, 
diga-se, apesar de muito novo, 
é já um profissional sabedor e 
diligente — ouviu a objurgató- 
ria com simulada circunspecção. 
E, por sua vez, inquiriu: 

— Ora vamos lá a saber: 
Quem reviu as provas? 

— Por acaso, foi o Director 
— responderam-lhe. 

— Ah, sim?! Então a um 
modesto tipógrafo ralha-se por 
comer uma palavra; e ninguém 
diz nada quando um senhor dou- 
tor, tendo passado por Coimbra, 
nem sequer deu por ela... 


PALAVRAS CEUZADAS 


Solução do problema n.º 42 


Criva —brada —recair—irar— 
amassei—ate—tara— grã — a — 
era—cimos - g—râ—broas— tó— 
a-—aceno—mar—a— deu — caro 
—uni—Miranda — pedi — sittar— 
álamo — marra. 


PROBLEMA N.º 43 
Original de CARLA 


HORIZONTAIS 


1 — Nome de homem, 2— Pre- 
fixo de negação; pântano. 3—Fio 
ou fios de seda torcidos; anagra- 
ma de BAR. 4— Enorme; barba 
que se deixa crescer no queixo. 
5— Frouxos. 6 — Isento; propina 
de entrada em associnção (pl.). 
7 — Rigidez. 8 — Anagrama de Cl- 
TO; nome de homem. 9-3 letras 
de ROSTO; em boa hora. 10— 
Vogal repetida 4 vezes; unidade 
de peso (abrev.). 11—Artimanha. 


12345678 91011 


“2004004 


ta ma 


VERTICAIS 


1—Tambor usado pelos negros 
em ocusiões de guerra; popa. 
2 — Também não; coisa fabulosa 
e rara. 3— Pessoa muito gorda 
(pl.) 4—Simbolo químico do RÁ- 
DIO; bebida deliciosa, 5 — Atrás 
de; nome de letra (inv.); contr. da 
prep. e do art... 6— O osso do 
nariz; guarnecem de ameias. 
7 — Símbolo químico do COBRE; 
sem demora (inv.); gostai. 8—In- 
fluência de Deus na alma das pes- 
soas; simbolo químico do NIÓBIO. 
9-—Resto. 10-Pão de milho; uni- 
dade de trabalho. 11—Art.º (pl.); 
destruira, 


Cerrenos 
r— para condtrução 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


-— José G. da Cruz — 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo da Comarca 
de Aveiro e 1.º Secção da 
respectiva Secretaria, nos 
autos de execução sumária 
que José Fernandes de Sou- 
sa, casado, proprietário, de 
Aveiro, move contra José 
Nunes da Silva, casado, in- 
dustrial de Sarrazola, correm 
éditos de vinte dias, a contar 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
do executado, para no prazo 
de dez dias, findo o dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na mesma execução. 
Aveiro, 14 de Abril de 1956 

O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando Rocha Pereira 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Agradecimento 


Maria Bela da Luz Perei- 
ra, sua filha Mercês Pereira 
Vieira, seu genro Manuel 
Gamelas Vieira e seus netos, 
impossibilitados de o fazerem 
directamente, devido à falta 
de endereços, vêm, por este 
meio, testemunhar a maior 
gratidão a todos quantos se 
dignaram assistir à sua dor e 
acompanharam a saudosa 
extinta à sua última morada, 
pedindo desculpa de algumas 
faltas cometidas involuntâria- 
mente, 


Automóvel 


Vende-se, por motivo de 
retirada, da marca VAUXHALL, 
de 6 cilindros, com 39.000 K”*, 
Trata-se até ao fim do mês, 
só com os interessados, na 
Av.º do Dr. Lourenço Peixi- 
nho,51-A.-Telef. 462 Aveiro, 


Bordados 


Maria Freitas Moreira, 
com Atelier na Rua das Sali- 
neiras, comunica que mudou 
a sua residência para a Rua 
G. G. Fernandes (antiga Rua 
do Seixal), N.º3, onde espera 
ser distinguida com a visita 
das suas estimadas Clientes. 


NÃO SABIA? 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com Auto-fúnebre 
de luxo, etc. Telefone 415 — AVEIRO 


hos Srs. Automobilistas 


Litoral - “+ 


CAPELAS DE AVEIRO 


xXx va 


Capela de S. Tomás de Aquino 


Há notícias de duos copelas dedicadas a S. Tomás 
de Aquino. 

Referimo-nos agora à que existiu, até há pouco, na 
Travessa dos Olarias 

Mandou construi-la, em fins do século XIX, um hu- 
milde lovrador, de nome João Rodrigues Vieira, mais 
conhecido por João da Violante, que faleceu em “25 de 
Maio de 1922. 

A capela, de reduzidas proporções, era de adobes e 
cal, com cobertura de telha. 

Na fachada, entre o porta e um óculo para ilumi- 
nação do templo, via-se um quadro de azulejo com uma 
razoável pintura de S. Tomás de Aquino. 

Interiormente, a copela era revestida de cal e com 
o tecto forrado de madeira. 

O altar e a tribuna, muito toscos, eram também de 
madeira pintada. 

Na tribuna havia um só nicho, ladeado por duos 
colunas estriadas, com enfeites sobre os capitéis, enci- 
mado por uma elipse, raiado, com a obrevialura |. H. S.. 

No nicho, a imagem de S. Tomás de Aquino; ao 
lado des colunas, os imagens de Nossa Senhora da 
Conceição e de S. Pedro Fins; e sobre o altar, além de 
uma outra de S. Tomás, as de 'S, Pedro e S. João. 

Às duos imagens de S. Tomás de Aquino e a de 
S. Pedro foram esculpidas pelo fundador do capelinha, e 
nem estas nem qualquer das outros, hoje na possse dos 
seusherdeiros, lêm considerável valor arlístico. De algum 
interesse, só a imagem de S. João, infelizmente bastante 
mutilado, em barro vermelho das antigas olarias 
aveirenses. 

Por virtude das obras de urbanizacão da zona do 
Liceu, a capela ficou num interior de quintal e foi trans- 
formado, em 1955, em armazém — ainda ali se conser- 
vando, todavia, o altar, a tribuna é a imagem principal 
de S. Tomás de Aquino. 

Em vida do fundador, e por sua devoção, realiza- 
ram-se no pequenido templo, em olguns anos, luzidas 
festividades em honra do padroeiro. 


Xv it 


Capela de S. Sebastião 


Na Rua de Aires Barbosa — também conhecida por 
Estrada de S. Bernardo, outrora ladeada de frondosos 
álamos — existe, do lado nascente daquela artéria e não 
muito longe da Travessa da Fonte dos Amores, uma ca- 
pela dedicada a S. Sebastião. 

É umo construção modestíssima, de pedra e col, 
com cobertura de telha, vedada pelo lado da frente por 
- um pequeno muro e um portão de ferro. 

Foi edificada num dos últimos anos do século XIX, 
e isso mesmo consta de uma inscrição, existente numa 
pedra embutida na fachada, com o nome do patrono, 
«S. Sebastião », e, logo oboixo, a data, «18969. 

De acanhadas proporções, a capela mal comportará 
meia dúzia de pessoas. 

O tecto é de madeira, e assim também o altar e a 
tribuno, tudo muito simples. 

Além da imagem de S. Sebastião, em madeira, 
existem na tribuna e ao lado dela, em pequenos mísulos, 
um presépio, com figurinhas de sobor popular, e diversas 
imagens — Sagrado Coração de Jesus, Nossa Senhora 
do Rosário, Nossa Senhora de Fátima, Santo Teresinha, 
S. Pedro e Santo António — todos sem qualquer valor 
artístico, 

A capela foi mandada construir por José Maria Sa- 
rabando e pertence hoje a uma sua nora, D. Rosa Dinis 
Vieira Sarabando. 

Não se exercem ali quaisquer actos de culto. Ape- 
nas, em alguns anos, os moradores do sítio, no dia con- 
sagrado pela Igreja ao glorioso mártir S. Sebastião, usom 
enfeitar a capelinha e promover junto dela um pequeno 
arraiol. 

A capela conserva-se, não obstante, sempre muito 
osseada e florida, e oindo alguns devotos vão ali, fre- 
quentemente, orar e cumprir as suas promessas. 


António ad 


Reconstrução integral de bate- TP. 14-35 


E 


Furgonesta de Aluguer 


rias, garantidas por 2 anos. 

Preços muito acessíveis. Em- 

prestam-se baterias enquanto se 

procede à reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


Mm. ABREU 
do. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 549 


Largo da Estação da 
C. P. Chamadas a qualquer 
hora para o Telefone 167 


José S. Figueiredo. Rua João 
de Moura, 31 — AVEIRO 


21-4-56 


Informa 


s ERVIÇOS | 
DE SAUDE 

Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-(tus — Telef. 648 
Auto-ambulência — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


ALA Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Comissão de Turismo 


Por não termos assistido aos actos 
constantes da nota que nos foi en- 
viado pela Comissão Municipal de 
Turismo, limitamo-nos a transcrevê-la: 


Grupo de ferroviá- 
rios franceses 


No passado dia 14 chegou 
a esta cidade um grupo de fer- 
roviários franceses que eram 
aguardados na estação dos Ca- 
minhos de Ferro por um fun- 
cionário do Turismo e que se 
dirigiram cos Paços do Con- 
celho onde, no Salão Nobre, 
lhes foram dados as boas-vin- 
das pelos Senhores Presidentes 
da Câmara e do Turismo, tendo 
o sr. Fossete, em nome de todos, 
festemunhado o seu reconhe- 
cimento pela maneira fidalga 
como foram recebidos. 

Seguidamente estes visitan- 
tes dirigiram-se à Vista - Alegre 
onde percorreram a Fábrico de 
porcelana e às praias da Barra 
e do Costa Nova. No domingo, 
acompanhados por um funcio- 
nário do Turismo, visitaram o 


Museu, os principais monumen- 
tos e o Parque Municipal. A' 
tarde numa lancha do Turismo 
deram um passeio na ria tendo 
nessa altura recebido algumas 
lembranças regionais. Estes 
excursionistas retiraram maravi- 
lhados com os monumentos e 
belezas naturais da cidade e da 
ria. Todos foram unânimes em 
afirmar ter sido Aveiro a terra 
onde melhor foram recebidos. 


Delegados da s 
e agências de excursões 


No pretérito domingo reuni- 
ram-se nesta cidade, a convite 
da Comissão Municipal de Tu- 
rismo, os delegados das princi- 
pais empresos e agências de 
excursões. Foram recebidos no 
Gabinete do Turismo, após o 
que lhes foi proporcionada a 
visita ao Museu, aos Monumen- 
tos e Parque Municipal, no que 
foram acompanhados por um 
funcionário do Turismo. Apre- 
ciaram a variedade e grandeza 
das obras de arte e belezas na- 
turais, que muito os maravilha- 
ram. No almoço, que lhes foi 
servido na Casa de Chá do 
Parque, usoram da palavra os 
Srs. Arnaldo Estrela Santos e 
Eduardo Cerqueira, que agra- 
deceram a anuência ao convite 
que lhes fora dirigido e formula- 
ram os votos de que retirassem 
da nossa terra com a melhor 
das impressões. Falaram se- 
guidamente os Srs. Miguel Je- 


A Semana do Ultramar 
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1800 e a segunda em 1822, e sua 
posterior expansão, surgiu novo 
período de prosperidade das ilhas 
de S. Tomé e Príncipe que se man- 
tém até aos nossos dias. 

As fazendas ou roças dispõem 
para os seus serviçais, oriundos 
de Angola, Moçambique e Cabo 
Verde, de instalações que, podem 
considerar-se modelares, e de ser- 
viços clínicos que lhes prestam 
desvelada assistência. 

As principais roças são, em S. 
Tomé: Água-lzé, Angolares, Boa 
Entrada, Colónia Açoreana, Diogo 
Vaz, Monte Cufé, Perseverança, 
Pinheira, Plancas, Ponta Figo, 
Porto Alegre, Praia das Conchas, 
Rio do Ouro, Santa Catarine, 
Trás-os-Montes e Uba-Budo; e no 
Príncipe: Bela Vista, Infante D. 
Henrique, Nova Cuba, Paciência, 
Porto Real e Sundy. 

Além de cacau e café (varie- 
dades arábica e libéria), produtos 
de qualidade excelente, a Provin- 
cia exporta copra, óleo de palma, 
etc. 

As exportações e importações 
foram, em 1953, respectivamente de 
246.827 e 118.285 contos, contra 
220.004 e 107.607 contos em 1948. 

Segundo o último recensea- 
mento, a população civilizada de 
S. Tomé e Príncipe era de 45.391 
indivíduos de ambos os sexos numa 
população total de 60,159. 

Os europeus, uns são funcioná- 
rios do Estado, outros empregam- 
-se nos serviços administrativos 
das roças, no comércio e indústria 
e outros exercem profissões libe- 
rais. Naturais da Província de- 
sempenham também cargos na 
administração pública e no co- 
mércio. 

No que se refere ao ensino, 
S. Tomé dispõe de 16 estabeleci- 
mentos de instrução primária, du- 
ma escula de ensino técnico pro- 
fissional e dum colégio-licen mu- 
nicipal. Daqueles, 9 são oficiais, 


” 


Na E h 


6 estão a cargo das Missões e 1 é 
particular, 

No Plano de Fomento Nacional, 
para 1953-58, S. Tomé e Príncipe 
figura com a verba de 200 mil con- 
tos, sendo 110 mil destinados a 
aproveitamento de recursos e po- 
voamento e os restantes 90 mil 
para comunicações e transportes. 


A «Semana do Ultramar» inau- 
gura-se em 14 de Maio, na Socie- 
dade de Geografia, com uma ses- 
são solene a que se digna presidir 
Sua Excelência o Senhor Presi- 
dente da República, General Cra- 
veiro Lopes. 

A Sociedade de Geografia es- 
pera que, à semelhança dos anos 
anteriores, as unidades e estabe- 
lecimentos militares do Exército e 
da Marinha, a Legião Portuguesa 
e a Mocidade, os estabelecimentos 
de ensino, tanto oficiaiscomo parti- 
culares, as câmaras municipais, os 
organismos corporativos e as 
agremiações culturais e recreati- 
vas continuem a dispensar a sua 
dedicada e prestimosa colubora- 
ção a esta meritória campanha, 
chamando a atenção dos portu- 
gueses para os nossos Territórios 
Ultramarinos, porque, como disse 
Salazar, «por eles deveriam pas- 
sar todos aqueles em que é preciso 
manter aceso o culto da Pátria e 
o orgulho da Raça ». 

Além duma brochura sobre S. 
Tomé e Príncipe, da autoria do 
Sr. Dr. Francisco Vasques Ten- 
reiro, que vai ser editada, a Socie- 
dade de Geografia poderá fornecer 
outros elementos de estudo aos 
que desejem participar na realiza- 
ção deste patriótico movimento de 
civismo, desde que os solicitem 
indicando a entidade que oferece 
a colaboração e o tema que se 
propõem versar. 


rónimo, José Rodrigues Gaspar 
e delegado da Empresa Boa 
Viagem, que louvaram esta ini- 
ciativa da Comissão de Turismo 
de -Aveiro, a primeira que se 
realiza no país e da qual se 
esperam melhores resultados, 
pois para alguns constituiu 
agradável surpresa a variedade 
de belezas, quer no campo ar- 
fístico, quer sob o ponto de vista 
paisagístico e folclórico. Ter- 
minou a série de discursos o 
Sr. Presidente da Câmara, que 
agradeceu a presença daqueles 
delegados. E 
Também muito apreciaram 
o passeio que a Comissão de 
Turismo lhes ofereceu na ria de 
Aveiro, durante o qual foram 
distribuidos lembranças da ci- 


dade. 


Legião Portuguesa 


Centro de Estudos 
Político - Sociais 


€ A conferência do senhor 
Dr. Eduardo Vaz Craveiro, 
que estava marcada para o 
próximo dia 25, foi transfe- 
rida, por motivo de força 
maior, para o dia 2 de Maio 
próximo. 

Subordinada ao tema: «A 
teoria do conhecimento pe- 
rante a citoarquitectura do 
cérebro », compreende os se- 
guintes capítulos: 

a) As principais teorias 
do conhecimento; b) A teo- 
ria de Lenine; c) Fundamen- 
tos cientíticos das teorias 
do conhecimento; d) A Psi- 
cossomática e as cartas do 
cérebro; e) Ciência e Fé; 
f) O absoluto verdadeiro. 


e A palestra seguinte será 
feita, em data a anunciar, pelo 
sr. Dr. Humberto Leitão, so- 
bre: «Os serviços Médico- 
-sociais no âmbito Prevldên- 
cia Portuguesa. 


Mocidade Portuguesa 
Campeonatos Provinciais 


O Nas três finais realiza- 
das com as Alas de Coimbra, 
Figueira da Foz e Leira, a 
Ala de Aveiro saiu vencedora, 
ficando apurada para repre- 
sentar a Beira Litoral nos 
Campeonatos Nacionais, nas 
modalidades de Voleibol 
(Vanguardistas A e B) e An- 
debol de Sete (Vanguardis- 
tas B). 


º Hoje à tarde realizam- 
-se no Liceu as finais de 
Voleibol (Infantes e Cadetes ) 
entre as Alas de Aveiro e 
Coimbra. 

º Também hoje, desloca- 
-se a Coimbra a equipa da 
Ala de Aveiro, que vai ali 
disputar o Campeonato de 
Tiro. Compoem a equipa os 
três primeiros classificados 
nos Campeonatos Regionais, 
Manuel Carlos Leques, João 
Albuquerque Pinto e José 
Lourinho Ferreira. 


Campeonatos Pegio- 
nais de Atletismo 


Iniciaram-se no dia 19 do 
corrente e terminam hoje, os 


Campeonatos desta modali- 
dade, nos quais participam 
filiados dos Centros Escola- 
resle2. 


Y Acampamento Nacional 


Partem para Lisboa ama- 
nhã de manhã os vinte e 
cinco filiados seleccionados 
para, em representação da 
Beira Litoral, tomarem parte 
no Acampamento Nacional, 
que se prolongará até 29 do 
corrente, 


Rotary Clube 


Na última quarta-feira e 
sob a presidência do sr. Egas 
Salgueiro, efectuou-se mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiro com a presença de 
grande número de associa- 
dos. 

Içada em lugar de honra 
a bandeira nacional pelo se- 
nhor Dr. Custódio Patena, 
para tal convidado pelo pre- 
sidente, o chefe do proto- 
colo, sr. António Guimarães, 
deu conta dos motivos que 
determinaram a ausência 
àquela reunião do presidente 
titular do Clube, sr. Coronel 
Américo Rcboredo de Sam- 
paio e Melo, e leu o expe- 
diente — correspondência dos 
clubes de Lisboa, Vila Fran- 
ca de Xira e Braga e uma 
carta de Évora, na qual um 
rapaz agradecia alguns lívros 
que o Rotary aveirense lhe 
oferecera. 

Foram lidas, em seguida, 
algumas comunicações de in- 
teresse associativo. 

O sr. Eduardo Cerqueira 
descreveu a recente jornada 
dos rotários aveirenses a Via- 
na do Castelo, acentuando 
que a visita fora proveitosa 
e agradável pelo amistoso 
ambiente em que decorreu. 

No período Actualidades, 
usaram da palavra o sr. Fran- 
cisco González e outros ora- 
dores. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Dr. José 
Manuel Portocarrero Cana- 
varro, que falou proficiente- 
mente sobre a «Inglaterra e 
os ingleses », denotando, com 
o seu interessante trabalho, 
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um agudo espírito de obser- 
vador, 

O comentário da reunião 
esteve a cargo do sr. Carlos 
Aleluia, tendo falado ainda 
os srs. Arnaldo Estrela San- 
tos e Francisco González. 

Falou, por último, o se- 
nhor Egas Salgueiro, que, an- 
tes de encerrar a sessão, 
saudou os associados, e a Im- 
prensa na pessoa do seu re- 
presentante, referindo-se ain- 
da ao congresso rotário que, 
em Maio próximo, se reali- 
zará nas Caldas da Rainha, 
afirmando que os aveirenses 
deveriam comparecer em 
grande número. 


A visita da « Dourada » 


Ontem, pelo meio-dia, en- 
trou o porto de Aveiro a ve- 
deta « Dourada », que, devido 
ao mau tempo, não pôde 
efectuar antes a sua visita. 

O navio atracou ao Cais 
das Pirâmidas e ali estará 
patente ao público amanhã, 
domingo, das 12 às 17 horas. 


Coral de Pontevedra 


De regresso de Fátima e 
Coimbra, passam em Aveiro 
no dia 27, os componentes 
da Sociedad Coral Polifo- 
nica de Pontevedra, famoso 
conjunto artístico de Espa- 
nha. 

Serão recebidos no salão 
ad festas das Fábricas Ale- 
uía. 


Albergue 


A Comissão Administra- 
tiva do Albergue Distrital 
mandou rezar, no passado 
dia 14, pelas 9 horas, na Sé 
Catedral, missa do 30.º dia, 
por alma do benfeitor sr. An- 
tónio da Costa Júnior, que 
legou um donativo a esta 
prestante instituição. 


Concurso Pecuário 


A Câmara Municipaj de 
Aveiro, sob a orientação téc- 
nica da Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários, realizará, 
no dia 6 de Maio próximo, o 
XVIII Concurso-exposição 
Pecuário, com o louvável 
fim de estimular e orientar a 
Lavoura na produção de ani- 
mais de maior rendimento eco- 
nómico. : 

Ao certame serão admi- 
tidos animais das espécies 
cavalar, bovina (raças turina, 
holandesa e marinhoa) e 
suina (raça Large-White), 
sendo distribuldos valiosos 
prémios aos proprietários que, 
em cada grupo, apresentem 


Continua na pág. 4 


Não hánadamais gracioso 
do que a graça natuial do seu filhinho. 
Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


vá à 


* Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
AVEIRO 
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animais que mais se distin- 
gam pelo seu valor morio- 
funcional. 

Concorrem com subsídios 
pecuniários para este impor- 
tante empreendimento as se- 
guintes entidades: Direcção 
Geral dos Serviços Pecuários 
(7.0008); Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários (1.0008); 
Câmara Municipal de Aveiro 
(5.0008); Grémio da Lavoura 
de Aveiro e lhavo (3.0008); 
Lacticínios de Aveiro, L.da 
(5.0008); e Sociedade de Pro- 
dutos Lácteos (5.0008). 

A Câmara Municipal de 
Aveiro publicou em edital o 
regulamento do Concurso, 
que terá lugar no Largo do 
Rossio. 


Em Serviço Oficial 


e Em Serviço de Fiscali- 
zação Sanitária, estiveram 
nesta cidade o sr. Eng.º 
Agnelo Prazeres e o Chefe 
de Secção sr. Artur Pereira 
Barrô, da Direcção Geral de 
Saúde, do Ministério do In- 
terior. 

e Deslocou-se a Ovar, 
em serviço de fiscalização 
às escolas daquela área, o 
Director Escolar de Aveiro 
sr. Prof. Manuel Cardoso Ri- 
beiro. 

O Retiraram para a capi- 
tal os srs. Eng.” Jaime Eloi 
Moniz e Manuel Eduardo Pe- 
restrelo, da Direcção Geral 
dos Serviços Industriais, do 
Ministério da Economia, que 
se deslocaram aqui em Ser- 
viço Oficial, 

O Retirou para Lisboa o 
sr. Inspector Romão de Aze- 
vedo, da Inspecção do Ensino 
Particular, do Ministério da 
Educação Nacional, que nesta 
cidade se ocupou de assun- 
tos das suas funções. 


Eaile dos Finalistas 


Os finalistas do Liceu 
Nacional de Aveiro realizam 
um baile hoje à noite, no Gi- 
násio do Liceu, com a cola- 
boração de duas orquestras, 
havendo serviço permanente 
de bar. 

Da Comissão de Honra 
fazem parte as sr.“ D. Ana 
Tavares, D. Maria de Lurdes 
C. Gomes, D. Maria da As- 
sunção Pereira e D. Dorinda 
Agualusa; e os srs. Dr. José 
Pereira Tavares, Reitor do 


Maria de Gourdes Granado Madelra 


MÉDICA 
* 


Ex-estagiária da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
* 
Consultório e Residência : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 232 — 2.º 


Telef. 675 —- AVEIRO — 


Amanhã 


último domingo da Feira de Março 
aproveitem os saldos da 


Grande Barraca de Arte Regional 
« E. F. N. » 


Artigos quase dados 


Liceu, e Profº Drs. António 
Rocha, José Carneiro da 
Silva e Pedro Ferreira. 

Gratos pela amabilidade 
do convite. 


Rva de João de Moura 


Concluídos já os trabalhos 
de pavimentação a macadame 
da Rua de João de Moura 
(E. N. n.º 16-1), foi ali resta- 
belecido o trânsito a partir 
da pretérita quinta-feira. 


Grémio do Comércio 


Realizou-se a eleição dos 
corpos gerentes do Grémio 
do Comércio de Aveiro para 
o triénio de 1956-58, com o 
seguinte resultado: Assem- 
bleia Geral: Dr. João Raposo 
(Presidente): Armindo Neves 
Deus (1.º Secretário); e Mar- 
celino de Oliveira Sérgio 
(2.º Secretário); Direcção: 
Orlando Moreira Trindade, 


Aristides Leite Ferreira e 
Albano Ferreira. 

Após a sanção superior 
desta lista, será conferida 
posse aos eleitos. 

Os cargos da Direcção, 
segundo os respectivos es- 
tatutos, serão escolhidos en- 
tre os eleitos para a mesma. 


Faleceram: 
Crisanto de Melo 

Cerca das 14 horas de 
quinta-feira, faleceu, na sua 
casa da Rua dos Combaten- 
tes da G. Guerra, o sr. Cri- 
santo de Melo. 

Enfermo há mais de três 
anos, agravaram-se-lhe, na 
presente semana, Os seus ma- 
les, tudo fazendo prever des- 
de então o lutuoso desenlace. 

Crisanto de Melo, dotado 
de inconfundível tempera- 
mento, era uma personalida- 
de geralmente apreciada pela 
sua vasta cultura, memória 
surpreendente, elocução fácil 
e colorida. 

Tendo nascido em 1879, 
muito novo começou a tra- 
balhar com seu pai no 
Rio de Janeiro, onde casou 
e residiv por muitos anos. 

Da viagem que fez à Eu- 
ropa com a esposa nos pri- 
mórdios do casamento, have- 
ria de lhe ficar uma espécie 
de devoção por Paris; e em 
Paris viria a viver durante 
mais de uma década, primei- 
ro como secretário de seu 
primo, o saudoso Homem 
Cristo, Filho, —e foi então que 
teve o ensejo de conhecer 


Acaba de aparecer 
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V. EX.: DESEJA COMER BEM 
POR POUCO DINHEIRO? 


Visite a 
Antiga casa 


Pensão PiNhOIPO qo ssa 


Rua Dr. António Domingues da Silva — Talefone 66 
ESTARREJA 


Vai a Estarreja? 
Prefira o Restaurante - Café - AVENIDA 
BONS QUARTOS — ÓPTIMO SERVIÇO DE MESA 


Avenida Visconde de Salreu 
Telefone 55 


Litoral - 21-4-56 
lá 90 hestgurante 


M França, na Holanda e em muitos ou- 
tros países, os domingos — dias particular- 
mente consagrados à religião e ao repouso — 
são rigorosamente respeitados. O trabalho 
cessa nos lares—e todos vão aos restaurantes 
tomar confortavelmente as suas reieições, em 


alegre convívio social. 


Por que não procedem da mesma forma 
os aveirenses, sendo certo que os estrangeiros 
são os primeiros a apreciar e loavar o bom 
serviço dos restaurantes de Aveiro? 

O Galo d'Ouro, restaurante de 1.º classe, 
óptimo na sua mesa, faculta aos seas clientes 
um esmerado e saborosíssimo serviço. Por 
25800, sem outros encargos além dos 10%, 
usuais, V. Ex.” poderá saborear uma ementa 
variada, com vinhos da re- 


gião escrupulosamente esco- 
lhidos, doce, frata—tado enfim 
que satistaz os paladares mais 


exigentes. 


(Uma tarde ou uma noite 
no Galo d'Ouro recompensará 
V. Ex. largamente das preo- 
cupações domésticas e prolis- 


sionais da semana. 


algumas das mais destacadas 
figuras do mundo literário e 
artístico francês —; depois 
como correspondente comer- 
cial de algumas importantes 
firmas parisienses. 

Devotado à leitura, apai- 
xonado melómano, aprecia- 
dor competente de teatro, 
enriqueceu sempre o seu es- 
pírito nos livros, nos salões de 
concerto e nas casas de es- 
pectáculo. 

Em Aveiro, leccionou fran- 
cês, em colégios e a domicí- 
lio, com a maior proficiência, 
tendo-se distinguido ainda 
como tradutor de algumas im- 
portantes obras. 

Crisanto de Melo era so- 
brinho, por parte de seu pai, 
do conhecido Manuel de Melo; 
e, por sua mãe, do panfletá- 
rio Homem Cristo. Deixa viú- 
vaa sr." D. Olga Tavares de 
Melo, que, nos últimos tem- 
pos, lhe prestou devotada 


assistência; era pai da dis- 
tinta pianista sr.* D, Joana 
Tavares de Melo; e primo do 
sr. Desembargador Jaime Da- 
goberto de Melo Freitas e do 
Director deste jornal. 


Dr. Marques Loureiro 


Com 77 anos, faleceu an- 
teontem, em Viseu, o conhe- 
cido advoga to sr. Dr. José 
Marques Loureiro, antigo par- 
lamentar, governador civil 
daquele Distrito, provedor 
da Misericórdia, fundador e 
director de alguns jornais 
republicanos, figura a muitos 
títulos notável. 

O ilustre extinto era so- 
gro do sr. Coronel: Américo 
Roboredo de Sampaio é Melo, 
digno Comandante Militar de 
Aveiro e do Regimento de 
Cavalária 5 e nosso bom 
amigo. 

A's famílias enlata- 

das, os nossos pêsames. 


Récitas Académicas 
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pede uma perfeita identificação, 
no gesto, na palavra e na “mi- 
mica, com o carácter da perso- 
nagem interpretada. 

Também quem escreve para 
o Teatro, com a plena cons- 
ciência da elevada missão edu- 
cativa que o Teatro tem a 
desempenhar, procurará difun- 
dir os melhores princípios pela 
sugestionabilidade da melhor 
arte. 


Sendo assim o teatro uma 
das mais perfeitas e frutuosas 
escolas de disciplina — mental 
e élica-— não é de estranhar 
que os verdadeiros pedagos 
encontrem em Talma um dos 
melhores auxiliares da sua 
elevada missão. Hoje, roçaria 
pelo ridículo o mestre que re- 
gateasse aos seus alunos o 


EMPREGADO DE HOTEL 


— que saiba francês, pre- 
cisa-se para auxiliar a Ge- 
rência. 


Informa o Arcada Hotel — Aveiro 


tempo gasto no palco, com o 
tolo fundamento de que as ho- 
ras consumidas em ensaios é 
representações contariam, no 
cômputo dos conhecimentos 
gerais, como grave e não com- 
pensada perda de tempo. 


Desses mestres—como aquele 
sabedor e mauzinho mestre dos 
nossos tempos escolares — não 
os haverá poraí. Não, com cer- 
teza. Que, se os houvesse, a 
ofensa que a sua aversão às 
récitos académicos faria ao 
bom senso, seria simultânea- 
mente injúria feita áqueles pe- 
dogogos que por elas se empe- 
nham—num inteligente empe- 
nho pela educação e cultura 
dos seus discípulos. 


Saudamos estes últimos pro- 
fessores na pessoa do Dr. José 
Tovares, ilustre Reitor do nosso 
Liceu, que, aindo agora — já 
à porta de saída do seu exem- 
plar magistério de muitos anos 
— nos deu testemunho dum 
elevado conceito de Teatro, 
levando os setimanistas a repre- 
sentar num palco da nossa terra. 


a486  — Litoral ——— 


DESPORTOS 


Beica-Mar — Vila Real 


CONTINUAÇÃO D 


recer. Um remate poderoso de 
Calicchio, no ocaso da metade 
inicial, saiu a rasar a trave. O 
pontapé era credor de melhor for- 
tuna, independentemente do ritmo 
de jogo beiramsrense, lento em 
demasia para uma equipa que já 
soube, em inúmeras partidas, im- 
primir velocidade «doida» à bola... 

Após o intervalo, o Beira-Mar 
voltou a «dizer» como se jogava— 
depressa e bem. Um golo de Fer- 
nandes trouxe, porém, a desmora- 
lização, isto é, a turma voltou a 
parecer como que opiada, sem 
nervo, sem força de vontade. O 
segundo de golo Calicchio a figurou 
-se ainda qual raio de sul. Mas foi 
sol de pouca dura, eclipsado, de 
resto, pelo discutido terceiro tento 
visitante. Desde então, a partida 
achava-se perdida sem apelo nem 
agravo para os locais, carecidos 
de fulgor e de sorte, pobres de 
ânimo e desamparados até pela 
maior parte do público... amigo! 

Depois desta exibição, assiste- 
-nos repetir que a turma beirama- 
rense não é a maravilha que tan- 
tos nela ontem queriam ver — mas 
está longe também de ser aquela 
«peste» que muitos agora procla- 
mam,.. 

Temos visto, nestes derradeiros 


Alves Barbosa e António 
Santos Baptista, do Sanga- 
mei os, sagraram-se cam- 
peões nacionais de fundo, em In- 
dependentes e Iniciados, respec- 
tivamente. 

Alves Barbosa, que só bateu 
Sousa Santos, do F. C. Porto, no 
«sprint» final, completou a prova 
em 8 h. 25” 35º, gastando menos 
11” 158. que o 3.º classificado, Pe- 
dro Polainas, do Sporting. 

Também Santos Baptista só lo- 
grou avantajar-se ao portista Al- 
tredo Azevedo no derradeiro 
«sprint», Júlio Ferreira, do San- 
galhos, classificou-se em 9.º lugar, 


A contar para a penúltima 
jornada da primeira volta 

à da Taça «Pinto de Almei- 
da», registaram - se os seguintes 
resultados; Leixões, 7-Vianense, 1, 
Tirsense, 4-Espinho, 1; e Gil Vi- 
cente, 4-Sanjosnense, O 


Em encontros particulares 
de Basquetebol recente- 
mente efectuados, o Illiabum 
derrotou o Estarreja (58-34), os 
Galitos venceram o Anadia (61-31) 
eo Illiabum (121-48). 


Ílhavo está a preparar-se 
para o Campeonato de 
Aveiro de Andebol de 7. 
No Illiabum Clube — que dos ilha- 
venses residentes em Oakland, na 
Califórnia, recebeu um importante 
donativo — começaram já, com 
cerca de duas dúzias de pratican- 
tes, os treinos da modalidade. 


Nas Cavadas, o Lamas em- 

E pastou (1-1) com o Vigo- 
= rOsa, em hóquei em campo 
(Campeonato da | Divisão). Na 
prova da Il Divisão, a Académica 


de Espinho — já virtual vencedora 
do torneio — derrotou por 2-1 o 


Canidelo. 
E mente o Ovarense (5-2) 
cem: no jogo da segunda ronda 
do Campeonato de Voleibol do 
Porto (1 Divisão). 

No Campeonato da Il Divisão 
o Oliveirense venceu o S. Roque 
(3-0) ea A. de Espinho derrotou 
por (3-1) o Oliveira do Douro. 


O Espinho derrotou dificil- 


Telefone 93 


A 


Augusto Marques de Oliveira e Silva 
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trinta anos, futebol e mais futebol. 
Nunca por nunca avaliámos uma 
equipa pela sua última exibição... 
Ora a turma «camerelo-negra », 
onde existem na realidade pon- 
tos vulneráveis, não pode ser tida 
pelo jogo do pretérito domingo. 
Tardes más — por isto ou por 
aquilo — todas as equipas têm, 
desde as mais modestas às mais 
famosas... Negá-lo, é tremenda 
injustiça, calamitoso desconchavo. 


* 


Os vilarrealenses tudo fizeram 
para ganhar e a sorte osculou-os, 
A vitória, convenhamos, assenta- 
-lhes bem. Ingenuamente confian- 


Começou a disputar-se, nas 
Séries da Zona de Aveiro, o 
Campeonato Nacional da Il Di- 
visão, 

Mas, dos quatro encontros 
que o calendário indicava, ape- 
nas um se efectuou, 

O encontro Recreio Artístico- 
Sangulhos foi adiado, e só deve 
realizar-se em Maio próximo; 
eos jogos União de Aguada-Es- 
tarreja e Illiabum-Sanjoanense não 
se disputaram, devido às desis- 
tências do União e do Sanjoa- 
nense, que não entrarão na 
prova, 


Anadia, 47 — Águias, 35 
Na única partida jogada, os 


anadienses superiorizaram-se 
aos seus vizinhos de Mogofores 


não foi o sr. César Correia quem 


tes, e talvez por isso sem a fortuna 
pelo seu lado, os beiramarenses 
deixaram-se enredar. Batidos em 
velocidade, em presteza na dispu- 
ta da bola, em entusiasmo, sucum- 
biram naturalmente. Receberam, 
assim, uma lição que será provei- 
tosa se a tiverem sempre na lem- 
brança, Infelizmente em futebol, 
a memória atraiçua muita vez, 
são frequentes us casos de amné- 
sia... 

Sob o prisma individual, um 
quinteto, entre os visitantes, há 
que ser relevado: Chiarroni e 
Passos; Barreira; Quim e Tolim. 

Dos aveirenses, os menos apa- 
gados foram Virgílio, Leite da 
Costa e Auleta. 

O árbitro cometeu um ou outro 
deslize, Teria errado ao validar o 
terceiro golo vilarreslense? Não 
podemos testemunhar. Encontra- 
va-mo-nos longe e havia um 
«muro» de jogadores entre nós e 
Magalhães. Em consciência, porém, 


derrotou o Beira-Mar; foi o Beira- 
-Mar que, paradoxalmente, se der- 
rotou a si próprio — a si próprio 
e com a colaburação de muito do 
seu público. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA GR A Gl o ARS GR e 


e venceram com justiça. Ao in- 
tervalo já o marcador era favorá- 
vel (23-15) à equipa de Anadia. 


O Devido às desistências ve- 
rificadas, só se jogarão amanhã 
duas partidas — Estarreja-Ancas 
(Serie A) e Águias-llliabum ( Sé- 
rie B). — enquanto três equipas 
— Sangalhos, Recreio Artístico 
e Anadia — folgarão... 


l 


METALO - MECÂNICA, L.t 


FUNDIÇÃO x SERRALHARIA MECÂNICA 
E CIVIL x CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE 
MÁQUINAS * ARTIGOS DE LAVOURA » MOTORES * 


Eu Tt 18 / AMAM ó/ tdo a do Gal /A VE RO | 
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cr a aa mea 


Igência Comercial e Industrial de Aveiro, L.da 


Rua de José Estêvão, 34 X Telef. 246 O AVEIRO 


das marcas « VILLIERS», « COBORN», « GULDNER », « LOM- 
BARDINI», etc.. Material « LUSALITE » — Tubos e acessórios 
de terro galvanizado — Aprestos para navios — Óleos — Correias 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO — GRUPOS MOTO-BOMBAS 
— Tubos de borrache, etc., etc.. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Américo Carvalho e 
Silva; e Francisco Maria Duarte Vieira 
Gamelas, de Vilar; e a menina Maria 
da Ascenção, filha do co-proprietário do 
«Litoral», Francisco dos Santos. 

Amanhã — À sr.º D. Maria Fernanda 
Sarrico Maia e seu marido, o sr. Domin 
gos Maia. 

Em 23— As sr.9s D. Maria da Puri- 


Fornando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DrENÇAS DAS CRIANÇAS = PUERICULTURA 


Clínica Geral 


Residêncio ; 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 


Consultório : 
R. José Estêvão, 39 == Telef. 79 


Consultas das 11 às 13 e das 15 às 10 h. 
avliRo 


EXECUTA AS 


NOSSA es 
GRAVURAS 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares — 
Radiografias e Tomografias 
Consultas: todos os dins úteis, das 18 


às 19 horas 
Ar. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 
Telet. 581 AVEIRO 


ficação Gamelas de Almeido, esposa do 
sr. José Augusto Rodrigues de Almeida ; 
e D. Natércia de Carvalho de Almeido, 
esposa do sr. José Marques de Almeida, 
residentes no Brasil; e as meninas Ma- 
ria Luisa Dios Leite, filha do sr. Coro- 
nel-aviador António Dias Leite, e Maria 
Isabel Rocha Pereira Campos, filha do 
sr. Ricardo Pereira Compos Júnior, ge- 
rente das Fábricas Jerónimo Pereira 
Compos, Filhos, e Rosa Estefânia da 
Silva Lemos. 


Em 24—A sr. D. Maria Soares da 
Silva; os srs. Sebastão Amaral e Rui 
Duarte Nunes de Oliveira; e o menino 
Rui Manuel, filho do sr. Dr. Euclides de 
Araújo. 


Em 25—A menina Maria Madolena 
Graça da Silvo; e o menino João Car- 
los, filho do sr. Júlio Pereira, 


Em 26—0 sr. Dr. João Osvaldo de 
Melo Freitos; a menina Aldina Pereira; 
e o menino Jaime, filho do sr. António 
Gonçalves Andias, residente na América 
do Norte. 


Em 27 — O Coronel-médico senhor 
Dr. António do Nascimento Leitão; as 
meninas Maria José Ribeiro do Vale Gui- 
marães, filha do sr. Carlos Augusto do 
Vale Guimarães, e Maria da Conceição 
Machado Soares, filha do sr. Inocêncio 
Soares; e o menino José António Fer- 
reira Romão, filho do sr. Lino Romão. 


Nascimento 


Na quinta-feira, 19, nasceu uma me- 
nina ao casal da sr.º D. Maria Bernar- 
dino de Lemos Manoel Trindade Salgueiro 
e do sr; João Artur Trindade Salgueiro, 
nosso ilustre colaborador. 


As nossas felicitações. 


VIMOS EM AVEIRO: 


O Osr Dr, Amilcar Patrício, Pro- 
fessor do Liceu de Viana do Castelo. 


9 Osr. Comandante Monuel Bran- 
co Lopes, Copitão dos portos de Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim. 


Senhor Automobilista? 


O seu carro está com mau aspecto ? 
Deseja pô-lo como novo ? 

Dirija-se à oficina de repa- 
rações de Armindo R. Pinho, em 
Estarreja, onde encontrará o 
mais eficiente serviço de: 


Chapeiro, Pintura e Estofos 


À única casa especializada no género neste concelho 
Telefone 5 (P.F.) 


Vende-se 


A Tipografia do jornal «O 
Nauta», com máquinas e todo 
o material tipográfico. Tudo 
êm bom estado. Também se 
vende a propriedade do mes- 
mo jornal. Falar com Eurico 
de Oliveira, na Rua de Ca- 
mões, em ÍLHAVO. 


ARMAZENISTA 
DE VYINHOS 


ESTARREJA 


Teatro Aveirense Programa da Semana; 


Sábado, 21 (às 21.30 horas) 


Coração de Mãe 


Inigualável filme italiano, 


com a famosa 
TOTI DAL 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Mais um grande êxito do cinema italiano: 


Artigo 519 do Código- Penal 
Com Gosetta Greco e Slenri Vidal 


Quarta-feira, 25 (às 21.30 horas) 


BELÍSSIMA 


A célebre comédia de profundo 


sentimento humano, com a grande 


Anna Magnani 
ao lado de Walter Chlari 


cantora — 
MONTE 


Cartaz de Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 
Programa da Semana: 


Domingo, 22 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Mário Moreno, o moior cómico da 
actualidade, na sua tragicomédia 


Cantinflas Porteiro 


APRESENTA : 


O melhor filme de CANTINFLAS 


Terça-feira, 24 (às 21.30 horas) 
Uma película policial de grande exito ! 


O Críme da Rua 99 


Um tema criminal altamente empolgante e emotivo 
com JOHN PAYNE e EVELYN KEYS 


Quinta-feira, 26 (às 21.30 horas) 


O CONQUISTADOR 


Um vigoroso filme italiano 


A Caravana do Pecado 
Com Franca Mani — Charles Rutherford — Luisa Poselli 


Brevemente: O grandioso filme em CINEMOSCÓPIO 


Com Jonh PAYNE 
e Susan HAYWARD 
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EGAS MONIZ 


Fiz uma suspensão. 

—Vê lá o que dizes! Se 
ofendes um veterano nem a 
alma se te aproveita. 

E com mocas no ar, a 
turba rodeou-me. 

— Está protegido dizia o 
José de Almeida. 

— Não há protecção para 
insultos à honradez acadé- 
mica. Um caloiro é um ver- 
me da terra. 

Não consentimos. Vá, di- 
ga, seu miserável! O pez é 
preto como...? 

— Como tições... 
pondi a medo. 

Ligeiro sorriso compla- 
cente. A transpirar desci da 
cadeira, não sem que um ve- 
terano mais ousado, que en- 
vergava, como instrumento 
de tortura, uma colher de 
pau, avantajadíssima, que 
brandia no ar, como gládio 
de combate, clamasse: 

— Hei-de desfazer-te as 
mãos, meu caloiro mimoso, 
com esta férula vingadora |» 


res- 


Em breve, porém, as dis- 
tinções com que era premiado 
o seu valor intelectual e a 
sua aplicação o fizeram sa- 
lientar na vida académica, 
que ele, sem se encafuar na 
sua cela de «urso», soube 
viver, com um espírito folga- 
são e alegre, não esquecendo 
as serenatas em que o Hilá- 
rio, — alma de boémio que 
acabou cedo o fadário do 
mundo, minado pela tubercu- 
lose—era a voz triunfante 
das noitadas e das estúrdias, 
cantando o seu fado em ritmo, 
cadência e versos da sua 
autoria, sem o «tic» famoso 
dos Marialvas de Alfama, 
deslumbrando as tricanas e 
as beldades senhoris recolhi- 
das por detrás da gelosia dos 
seus aposentos, ouvindo em 
êxtase esses madrigais. 

Hilário, que eu já não 
conheci, recolhido ao tempo 
na sua Beira-Alta a braços 
com a tísica devoradora, fi- 
cou na lenda coimbrã da 
Academia; e, nas noites lua- 
rentas em que as guitarras 
gemiam pelas ruas da Alta, 
ficou sempre a ouyir-se — 
tempos fora—com a toada 
do fado que ele criara, a cé- 
lebre quadra da sua autoria, 
simbólica da sua pessoa, a 
anunciar o desfecho trágico: 


Eu quero que o meu caixão 
Tenha uma forma bizarra: 

— À forma de um coração, 

A forma de uma guitarra. 


Egas Moniz, sem nunca 
ter sido um boémio, vivia a 
sua juventude com aquela 
mesma alacridade que a capa 
e batina proporcionava na di- 
tadura que a caracterizava 
então, hoje esbatida no anti- 
pático cosmopolitismo igua- 
litário em que o estudante 
se confunde com o futrica 
ou qualquer agente de negó- 
cios que passeie pela Baixa 
em visita aos comerciantes. 

Não nos dá conta das se- 
renatas em que participou e 
em que talvez ensaiasse os 
seus primeiros cantares ao 
som da guitarra. Apenas nos 
fala, no livro referido, da sua 
viagem a Santiago de Com- 
postela, numa excursão aca- 
démica com a Tuna, da 
qual o fizeram presidente e 
onde, por dever do cargo, 


várias vezes teve de falar, 
prendendo-se dos seus en- 
cantos físicos e oratórios 
certa galeguinha galante com 
quem passou a cartear-se, 
desfazendo-se pouco a pouco, 
no vácuo da distância longin- 
qua, o encanto mútuo que de 
tal modo os aproximara um 
dia. 

Mas, de regresso a Coim- 
bra, conta ele,— confessando 
a sua vassalagem aos impul- 
sos de moço — « fui fazendo 
a minha vida escolar, entre 
os livros de Medicina e as 
estúrdias que procurava ani- 
madas vezes. Havia noites 
perdidas em guitarradas, em 
ceatas alegres e nas casas 
de tavolagem em que ponti- 
ficava o velho Pereira, de 
barbas brancas...». 

Nada urso como se vê, 
embrulhado entre os exposi- 
tores em vigílias de estudo. 
Só deixou a estúrdia depois 
que, passando de acessits 
a prémios nas classificações 
do curso, reconheceu que 
podia subir a maiores al- 
turas e lhe convinha prepa- 
rar-se para o doutoramento. 
Ele o confessa também. 

Numa das guitarradas lo- 
grei eu,e os companheiros da 
casa de estudantes da Rua 
dos Militares, defronte do 
Arco da Traição, onde eu vi- 
via, o gozo de uma serenata, 
em que ele e o futuro con- 
cunhado, Macieira, entravam 
e que, tendo como alvo a 
nossa gentilíssima vizinha — 
a Marianinha Portocar- 
rero como era conhecida 
na Academia, filha do Prof. 
de Medicina Filomeno da 
Câmara — tomámos para nós, 
e agradecemos, com palmas 
e efusões várias, atirando-lhes 
da janela dum segundo andar 
onde estávamos, algumas 
chouriças, a utilizar na estur- 
dice dessa noite, e que fomos 
buscar à despensa dos pa- 
trões... 

A beldade, que prendia a 
atenção de Egas Moniz era, 
da meia dúzia de belezas que 
figuravam na primeira fila da 
galeria das eleitas desse nosso 
tempo, uma das de mais im- 
pressionante e fascinante in- 
teresse. Distinguia-se entre 
as outras:—a Garrido, que 
casou depois com Á'lvaro de 
Castro, quando ele, militar, 
cursava Direito; a Lucena, 
a Alverca (Viscondessa), 
esta com responsabilidades 
matrimoniais, mas que, mes- 
mo assim, inspirou a Augusto 
Gil formosíssimos versos que 
ilustraram um dos seus livros. 
A' medida, porém, que Egas 
Moniz ia crescendo em res- 
ponsabilidades de futuro na 
hierarquia escolar, afrouxava 
nele o espírito buliçoso a 
alacre das noitadas. Então 
já era o homem público fu- 
turo a revelar-se na aura 
académica, como chefe de 
um dos sectores políticos da 
Academia. Ele, com o teó- 
logo Alves dos Santos e o 
irrequieto e azougado Xan- 
dre, — como era chamado o 
Alexandre de Albuquerque, 
de Albergaria-a-Velha, pai do 
deputado por este distrito e 
Professor da Faculdade de 
Letras, Dr. Mário de Albu- 
querque — eram os oradores 
mais valiosos da Academia 


Continuação da primeira página 


monárquica, como do outro 
lado se erguiam as tonitroan- 
tes e eloquentes vozes de 
Alexandre Braga e do algar- 
vio Carlos Fuzeta, acompa- 
nhados pela vibração poética 
de Fausto Guedes. 

As assembleias académi- 
cas eram então estádio de 
competições políticas onde 
se treinavam na oratória de 
combate os futuros batalha- 
dores dos comícios e dos par- 
lamentos. Por muito tempo 
se falou do famoso duelo ora- 
tório, pouco anterior ao nos- 
so tempo, entre Afonso Cos- 
ta e Abel de Andrade, que os 
incompatibilizou pela vida fo- 
ra e de que Abel de Andrade 
foi vítima quando quis con- 
correr à cátedra de Direito, 
de que seria, mais tarde, no- 
tável ornamento. 

Na primeira prova a fazer 
então pelos candidatos — o 
acto de licenciatura — foi 
Abel de Andrade mimoseado 
com duas favas pretas — 
como se designavam os votos 
hostis dos mestres arguentes 
—de Afonso Costa e Teixeira 
de Abreu, ao tempo amigos 
e compadres e sócios do mes- 
mo escritório de advogado no 
Pátio da Inquisição e, mais 
tarde, na ressaca da política 
brava da época, inimigos de- 
clarados um do outro — Afon- 
so Costa, tm dos chefes mais 
agitantes da revolução re- 
publicana e Teixeira de Abreu, 
Ministro da Justiça da dita- 
dura franquista, autor do De- 
creto de 15 de Fevereiro, que 
expulsava para Timor os re- 
volucionários implicados nas 
conspirações várias contra o 
regime, entreelas a do eleva- 
dor da Biblioteca, em que se 
encontravam republicanos e 
dissidentes, entre estes, Egas 


OLIVA 


MÁQUINA DE COSTURA PORTUGUESA 


Máquinas Oliva 


Comercial, 1.º 


tem o prazer de comunicar aos seus 
estimados clientes e ao público em 
geral que o estabelecimento OLIVA 
se encontra agora instalado na 


Rua Eng.” Silvério Pereira da Silo, Nº 20 


onde espera continuar a merecer 
o desvanecedor acolhimento que 
Aveiro, desde início, tem dispensado 
à máquina de costura portuguesa. 


Moniz (dissidentes progres- 
sistas, que acompanharam Jo- 
sé de Alpoim contra José Lu- 
ciano de Castro) e, entre 
aqueles, Afonso Costa. 


Egas Moniz nunca foi um 
estudante bisonho, agarrado 
aos livros dia e noite, não 
querendo, porém, acamaradar 
com boémios que o pudessem 
comprometer na sua aura de 
laureado. 


Como presidente da Tuna 
— ele nos conta — acompa- 
nhou os rapazes em várias 
excursões pelo País, em que 
ele era o orador e o Hilário 
o cantor do fado. Duma de- 
las, a Tomar, fala ele numa 
«linda rapariga, alta, elegan- 
te, de belos olhos e acetinada 
cútis que deu volta à cabeça 
de muitos académicos» — 
uma tal Maria José, cujo no- 


Are dh 


200 


A MELHOR 
MAQUINA 


DE ESCREVER 


PORTATIL 


Vendas a pronto e com facilidades de pagamento 


Agente em Áveiro: 


Augusto Carvalho dos Reis (Herltiros) 


Telef. 46-— aos Arcos— AVEIRO 


me andava na boca dos rapa- 
zes e a quem Hilário, à n: ite, 
no Teatro, dirigiu, ao cantar 
o fado, esta quadra, que cau- 
sou delírio: 


Eu adoro uma trindade 
Em que tenho muita fé: 
— No principio está Jesus 
No fim Muria José! 


À minha récita de quinta- 
nista—da autoria, a prosa, de 
Agusto de Castro e o verso 
do malogrado e saudoso João 
Lúcio Ponsão—foi levada a 
São Carlos. Tinha um título 
comprometedor: — « Até que 
enfim...» — que era a exclama- 
ção final da assistência quan- 
do acabava, às tantas da ma- 
drugada. De tal ordem era ela, 
que mereceu de Fialho, no 
A" Esquina ou nas Pusquina- 
das, se não erro, grossa ta- 
reia. Egas Moniz, já em 
Lisboa, orador elegante, foi 
quem nos apresentou, vatici- 
nando a Augusto de Castro, 
que era seu conterrâneo e 
sobrinho de José Luciano, ao 
tempo seu chefe político, o 
futuro de que ele ainda hoje, 
septuagenário como eu— em- 
bora com menos anos — frui 
palmas no tablado da nossa 
dramaturgia e na mesa re- 
donda das letras pátrias. 


Egas Moniz, depois, na 
vida pública, seguiu o seu 
destino e eu o meu, cada um 
de nós na sua vida profissio- 
nal e nos ásperos caminhos 
da política — ele grande, eu 
humilde, cada um no escalão 
dos seus merecimentos e na 
fé dos seus princípios. Egas 
Moniz — de quem possuo tal- 
vez uma das suas últimas 
cartas, a propósito do cente- 
nário de Barbosa de Maga- 
lhães, recebida em 19 de Mar- 


à ço e em cuja homenagem se 


não ouviu já a sua voz mas 
sim a sua lição póstuma sobre 
ogrande jurista aveirense, por 
outrem declamada — foi nes- 
ta nossa região ribeirinha, que 
ele tanto amou, o primeiro 
do seu tempo, porque em 
palmas académicas nenhum 
outro português até hoje o 
igualou. 

Como estudante coimbrão, 
sem os desvairos da boémia 
do seu tempo, não fugiu à 
tradição folgasã e irreverente 
da capa e batina. 


Querubim Guimarães 


LUMINOSIDADE 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Aveiro é, sem dúvida, a cidade mais 
luminosa do País. 
do litoral inundadas de sol e clari- 


Sobre as terras 


dade, Aveiro tem, na dádiva natural da 

Ria, um espelho grandioso e cristalino. São os raios de luz, despe- 

nhando-se a jorros sobre os canais e neles se reflectindo, que provo- 
cam essa luminosidade que torna Aveiro inconfundível. 

E' uma claridade viva, como que suspensa do azul do céu, uma 

abóbada transparente de luz intensa que nos obriga a um cons- 


tante semicerrar de pálpebras. 


Ora se a Natureza foi pródiga para connosco concedendo-nos 
um sol tão brilhante, façamos com que, de noite, em iluminação ar- 
tifictal, a nossa terra obtenha lugar logo a seguir às duas maiores 
cidades do País, decorando-a com esses letreiros luminosos que, em 
número considerável, dão já a Aveiro, na sua principal artéria, 
além de graça e colorido, foros de cidade importante. E, se é 
certo que a instalação dos luminosos se torna dispendiosa, certo é 
também que os não adoptaram ainda determinadas firmas com lar- 


gas possibilidades financeiras. 


Ofertemos de noite a Aveiro a luz artificial que merece — em 
paga da luz sem par que nos vem do céu, 


Um herói 


Na sua residência, em Madrid, fale- 
ceu, com 87 anos, o Tenente-general José 
Moscardó, que durante a guerra civil 
espanhola se celebrizou como coman- 
dante do Alcácer de Toledo, defenden- 
do-o durante mais de dois meses das 
forças republicanos que o atocovam * 
siliovom. 

Além do feito glorioso, para o qual 
contribuiu em parte (diga-se de passa- 
gem) o Rádio Clube Português, irradian- 
do para os sifiados preciosos informações 
sobre os verdadeiros acontecimentos, o 
General Moscordó, como íntegro militar e 
patriota, sacrificou o omor paternal co 
amor pótrio, repudiando a proposta 
amarga do inimigo, que o convidava, em 
troca da vida de um filho extremoso, à 
entrega do Alcócer. 

Repousa agora naquele lugar, que 
com elevado fervor soube defender, em 
companhia das cinzos de um jovem de 
17 anos, fuzilado em 1936, em imolação 
aos destinos da Pátria. 


A Canção Nacional 


A Imprensa diária tem rela- 
tado, em extensos telegramas de 
Paris, o extraordinário éxito al- 
cançado por Amália Rodrigues 
na sua auspiciosa estreia na ca- 
pital francesa, 

Todos os críticos que acor- 
reram ao Olympia—o «muste- 
-hall» n.º 1 de Paris — são uná- 
nimes em afirmar que Amália 
conquistou o coração dos pari- 
sienses, tecendo os maiores elo- 
gios à já famosa intérprete da 
chamada canção nacional. De en- 
tre eles destacamos o do Franc- 
=Tireur : « Conservou toda a aris- 
tócrática beleza popular e con- 
segue, com muito simplicidade 
e amor, impor-nos este fado que 
é a melopeia e toda a legenda 
de um povo...» 

Eis uma «legenda» que con- 
vence os maldizentes e pessimis- 
tas da valia do fado, dentro e 
fora de portas... E, se isto ain- 
da não bastar, acrescentamos 
que — segundo os mesmos tele- 
gramas—x«a colónia portuguesa 
de Paris aplaudiu frenéiicamen- 
te, gritando de entusiasmo e 
orgulho |»,,. 


Que músicos... 


King Cole, o conhecido contor negro 
americano, foi atacodo, no palco de um 
teotro do estado de Alobama, por um 
grupo de seis brancos, que o atiraram 
ao chão juntamente com o microfone, 
não recebendo, porém, qualquer ferimento 
de grovi ode, devido à rápida interven- 
ção do polícia que prendeu três dos as- 
saltantes. 


Finaliza a noticia: «O ataque pa- 


rece integrar-se na campanha desenca- 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 
Assistente livre da Clinica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 
Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 
tonsultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO elf. 705 


deada por certas organizações brancas 
do Sul contra a música negro, tida por 
decadente », 

Mas... haverá por of alguém que 
acredite que os americonos, edeptos 
apaixonados da música de «preto», a 
passassem a detestar de um momento 
para o outro? — Decerto, não| A mú- 
sica é outra... 


Inundações 


Continua a fazer-se sentir o 
mau tempo por essa Europa, este 
ano inclementemente fustigada. 


A neve caiu de novo em abun- 
dância nas serras mais elevadas. 
Chuvas torrenciais inundaram 
campos e povoados, reabrindo 
as cicatrizes das últimas devas- 
tações. 


Mas uma «cheia» tremenda 
registou-se nos porões de um 
vapor holandês, por terem reben- 
tado, ao largo da costa portu- 
guesa, dez grandes barris de vi- 
nho do Porto ! 


Houve necessidade de requist- 
tar o serviço dos bombeiros num 
porto da ilha de Guernesey para 
escoarem o precioso líquido, que 
chegava aos tornozelos dos tri- 
pulantes. 


Quanta comoção, quantas lá- 
grimas não afiorariam aos olhos 
daqueles soldados da paz e dos 
assistentes, pela perda do néctar 
divino—lançado aos peixes! 


Morreu 
Fausto Sampaio 


Em 4 deste mês, dia em que precisa- 
mente completara 63 anos de idade, 
foleceu na sua residência de Lisboa o 
gronde pintor português Fausto Sampaio, 
filho de Anadia, a ubérrima região do 
Distrito de Aveiro. 

Sobre arlista emérito, Fausto Sampaio 
era dotado de nobilíssimos sentimentos. 
Transpôs para os telas os talentos e vir- 
tudes do sua alma de eleição. 


A obra desse ilustre surdo-mudo fa- 
lará eloquentemente uma linguagem que 
todos entenderão pelos tempos fora. 


O Litoral espera poder relevar, por 
forma condigno, os merecimentos de 
Fausto Sampaio — morto agora para o 
nosso convívio e para a continuidade da 
sua magnífica produção, mas que nos 
legou, em imperecível vivência, os primo- 
res do seu pincel. 


SOCIEDADE DE MERCEARIAS DO VONGA, 1.DA 


ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 


CEREAIS — LEGUMES — CAFÉS 
Rua de Cândido dos Reis, 97-99 = Tl, N9 = AVEIRO 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 
A V-E/I RS5O 


===" 


na SACOR Inrorma: 


1.º — que, utilizando as modernas unida- 
des da sua poderosa Refinaria, tem 
já em produção, além do PETRÔ- 
LEO PARA MOTORES 


o ENXOFRE com purEZA suPERIOR A 99,9º/, 


2º— que a Es U. E for SEA Te 


servindo-se das suas modelares 
instalações, está convertendo o 


ENXOFRE SACOR 
ENXOFRE VENTILADO EXTRA-FINO 


O produto que cada lavrador deverá preferir 
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firca de fnfiguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


Veio-nos há pouco às mãos, casualmente, um número amarele- 
cido do antigo «Progresso de Aveiro», de 28 de Março de 1907, 
onde se nos deporou uma notícia curioso, que vale a pena relembrar, 
Em 27 de Outubro de 1906, três pescodores da Ria de Aveiro 
— Solvodor do Roque, Joaquim do Roque e um outro conhecido pela 
alcunha de « Maçarico » — armavam uma arte de botirão à entrada 


do esteiro de Sama. 


A certa oltura da suo faino, viram mover-se no cale, co sabor 
da corrente, um corpo estronho, que lhes despertou a atenção e para 
o quol logo se dirigiram numa enviada, verificando prontamente tra- 
tor-se de um corpulento animal marinho, para eles desconhecido. 

Servindo-se de varas, e não sem grandes dificuldades, os pes- 
cadores conseguiram encominhá-lo pora a embocadura do esteiro. 
Aqui, porém, o estranho animal ofereceu tenaz resistência; e, ferido 
por uma fisga, doeu-se, revoltou-se e produziu tol agitação na água 
que pôs a enviada em risco de se afundar com os seus tripulantes. 

Os pescadores não se atemorizaram, venceram na luta e con- 
seguiram capturar o gigantesco animal. 

Tratova-se de um belo exemplor da subtomília das tartarugas 
coriáceas, conhecida em zoologia pelo nome de Spbargidino, subta- 
mília que conta apenas umo espécie, a tartaruga coriócea ( Desma- 
tóchelys coriácea, Testudo coriácea e Spbargis mercurialis). Voi a 
classificação científica sob a responsabilidade do noticiarista, pois não 
podemos verificar agora a suo exactidão. 

O exemplar aponhado pelos nossos pescodores era de respei- 
tabilissimas proporções: media 1,80 m. de comprimento por 10 m. 
de largura e pesovo exactamente 500 quilos. 

Ainda que o noticia o não diga, temos por certo que a coplure 
do enorme tartaruga despertou em Áveiro vivo interesse, 

Os senhores Presidente da Câmara e Presidente da Associação 
Comerciol oferecerom-na a El-rei e enviaram-na, pelo caminho de 


ferro, pora Lisboa. 


Quando ali foi levantada, em 5 de Novembro seguinte, o raris- 
simo animal encontrava-se já em estado de putrefacção, ignorando o 
noticiarista qual o destino que foi dado à sua carapaça, 


QUOTA - Vende-se 


da Fábrica «Scol> na Oli- 
veirinha, com moagem em 
laboração e com terrenos 
anexos. Tratar com os sócios. 
Adosinda da Rocha Marabuto 
e marido Manuel dos Santos 
Marabuto—Rua Eça de Quei- 
rós, T—AVEIRO. 


Vende-se 


Máquina de apanhar ma- 
lhas em meias. Nesta Redacção 
se Informa. 


Oficial de Relojoaria 


Precisa-se para oficina de 
movimento. Exigem-se refe- 
rências e fiador. Resp. a esta 
Redacção. 


em 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR, RE- 

GISTADORAS 

=== REPARAÇÕES 
ta 

Rua de Agostinho Pinhelo, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO) Ecicimml 


PRECISA-SE DE: 


—Empregada para escritó- 
rio, de Armazém de Mercea- 
rias nesta cidade, que tenha 
o Curso Comercial e prática. 


— Empregado, c/ prática, 
para serviço de escritório e 
armazém. Exigem-se refe- 
rências e indicação de orde- 
nado. 


— Rapaz, com mais de 22 
anos, c/ prática de Armazém 
de Mercearia. 


Dirigir carta ao n.º 10, a 
esta Redacção. 


Regimento de Cava- 
laria N.º 5: 


O Conselho Administrativo 
desta Unidade faz público 
que no dia 10 de Maio do 
corrente ano, pelas 10 horas, 
e neste Quartel se procederá 
à venda, em hasta pública, de 
artigos, livros e obras da Bi- 
blioteca Regimental, julgados 
incapazes, 7 
- Quartel em Aveiro, 14 de 
Abril de 1956. 


O Chefe da Contabilidade, 


a) Jorge Feurly Magalhães Caldas 
Cap. do S. A. M. 


Empregada 


Praticante, para escritório, 
admite-se, com a frequência 
do C. Comercial. 

Resposta à Administração 
deste jornal, às iniciais D. P. 


—— 21, AV-956. —— 


SEE CNO “DARIGTDA POR 


SARABANDO 


Não eve razão o público! 


Escreveu alguém —e não valerá a pena dei- 
tarmos a livraria abaixo no fito de se identificar 
o autor — que os jogadores é que animam o públi- 
co e que não é o público quem anima os jogado- 
fÊS as. 

A' primeira vista, semelhante afirmação avul- 
tará como absolutamente errónea. No entanto, e 
se melhor quisermos atentar, acabaremos por re- 
conhecer que é exactíssima, traduzindo insof.smã- 
velmente um fino, um admirável espírito de obser- 
vação. 

No pretérito domingo, o Beira-Mar, gelado 
pelo curso dos acontecimentos, precisava da quen- 
turu das palmas, do calor dos aplausos, da ardên- 
cia das ovações. Pois o público, que não tem 
regateado amparo à sua equipa, queriva entre as 
mais queridas, resolveu «gelar» também. Só na 
altura em que surgiu o segundo golo e, com ele, 
um efémero empate, houve por bem aplaudir os 
beiramarenses. Mas o fogo desse entusiasmo foi 
passageiro, breve como um relâmpago. E dizemos 
como um relâmpago porque logo, ao sabor das 
contrariedades presenciadas, estalaram aqui e 
além pequenas «trovoadas»... 

Amuam mais fâcilmente os que mais amam... 
Todavia, como exigir que os jogudores sejam for- 
tes, quando em campo um tufão de adversidade os 
enreda, se se principia por ser fraco no peão ou 
na bancada ? ! 

Aplaudir as grandes jogadas é um prazer... 
Moralizar um futebolista a braços com a desfor- 
tuna — uma inalienável obrigação. Na doença, na 
cadeia, na desgraça —é que se conhecem os 
amigos. 

A equipa do Beira-Mar exibia-se inferiormente 
no domingo. Mas algum público não esteve tam- 
bém em tarde brilhante... Resumindo, tanto aquela 
como este não cumpriram cabalmente o seu dever... 

Aveiro, cidade com maravilhosas tradições 
desportivas e eminentemente progressiva sob múl- 
típlos aspectos, merece possuir uma boa equipa 
de futebol. Independentemente dos fracassos ou 
dos êxitos dos seus componentes, há que alentá-los 
nas horas de luta, deixando para ensejos mais 
apropriados as censuras, aliás tanta vez constru- 


tivas. 


Estádio de Mário Duarte. 


A'rbitro: César Correia, de 
Coimbra. 


Beira-Mar: Magalhães; Ribau 
e Lopes; Valente, Virgílio e Au- 
leta; Vieira, Calicchio, Bello, Leite 
da Costa e Melão. 


Vita Real: Manolo; Emílio e 
Helder; Passos, Barreira e Chiar- 
roni; Quim, Abílio, Fernandes, 
Olivério e Tolim. 


Na segunda metade, Melão e 
Vieira permutaram os lugares, 


Ao intervalo: 1-1. 

Calicchio, havia um quarto de 
hora de jogo, foi o primeiro a go- 
lear, com remate desferido mui 
cerca das balizas. 

Volvida meia dúzia de minutos, 
Olivério igualou. Chute das ime- 


Um mau e desilusionante jogo é uma coisa; 
uma bandeira — é outra. 
está em campo, a bandeira pode não se ver, mas 
flutua, em verdade, acha-se presente no estádio... 


E, quando um «onze» 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 
Beira-Mar, 2— Dila Real, 4 
TARDE NEGRA DOS 


«AMARELOS»... 


diações das redes, a tornar infru- 
a qualquer iniciativa de Maga- 
ães, 


Aos 55 minutos, Fernandes con- 
cluiu vitoriosamente uma descida 
da esquerda, cheia de azougue. 


Todavia, passada que era uma 
dizia de minutos, Calicchio—ainda 
ele — encarregou-se da réplica... 
Lopes, audaciosamente, infiltrou-se 
pelo corredor central, visou as 
balizas e acabou por obrigar Ma- 
nolo a ceder um canto. Marcado 
este, o treinador do Beira-Mar 
obteve o citado golo no desenvol- 
vimento da jogada. 


Vinte minutos antes do fim, os 
aveirenses sofreram um «corner». 
Apontado por Telim, a bola entrou 
directamente nas redes. Alguns 
jogadores «amarelos-negros» es- 
boçaram protestos, o juiz de linha 


assinslou falta, mas a decisão do 
árbitro manteve-se, 

Finalmente, um quarto de hora 
antes do termo do jogo, Ollvério 
logrou o quarto e último golo 
para a sua equipa. Magalhães, en- 
tre desamparado e surpreso, ainda 
tentou repelir a bola, mas em vão... 


* 


Todo o mundo sabe que não há 
encontros fáceis. Todo o mundo 
sabe e, não obstante, todo o mun- 
do facilita... Dai surgirem, a cada 
passo, desagradáveis amargos de 
boca. 

O Vila Real, que possui uma 
equipa bem constituída fisicamen- 
te, que entremostra ter um padrão 
de jogo onde a sobriedade faz lei, 
batido em «casa» oito dius antes, 
deslocou-se a Aveiro disposto a 
jogar a última cartada, 

Ao invés, o Beira-Mar, que dis- 
põe duma turma não inferior à do 
adversário, ecreditou numa tarefa 
relativamente fácil. Empatara — 
terá petsaiaçie Fufe, enquanto 
os vilarrealenses haviam sucum- 
bido no seu Campo «o Cavário 
ante o conhecido Avintes... 

Nestes antagónicos estados de 


DESPORTO 


REMO- 


Munca se principiou Jão tarde... 


Mais uma olimpíada está prestes a findar e a 
«bandeira dos cinco anéis » vai subir, em Melburne, 
ao tope dos mastros. Equivale isto a dizer-se que 
nos encontramos em ano de Jogos... 

Os remadores de Portugal, que estiveram pre- 
sentes em Londres e em Helsínquia, não compa- 
recerão na Austrália... Lamenta-se sinceramente o 
facto, pois os aveirenses, treinados a longo prazo, 
seriam capacíssimos de trazer para este Portugal 
ribeirinho onde nascemos uma classif cação deveras 
honrosa. Mas se tal facto se lamenta, muito mais 
se deplira a circunstância da flotilha aveirense con- 
tinuar «encalhada », dormindo na garagem o seu 


= 


oa 
EN 
CET 


sono hibernal. 


longada inacção. 
cede. 


Não curemos de indagar as origens de tão pro- 
Limitemo-nos a anotar o que su- 
Ou muito nos equivocamos ou jamais uma 
temporada náutica dealbou tão tarde na cidade que 
é hoje a capital do remo português. 

Se a modalidade precisa de Aveiro — Aveiro 
também precisa da modalidade. 
gers», os «yolles» e os «skiffs» não demorem a 
sulcar as águas da Laguna... 


Oxalá os « out-rig- 


Ore eee 


espírito—e não noutros—se po- 
derá filiar com exactidão o desfe- 
cho inesperado do encontro, 
Afirme-se, em abono da verda- 
de, que os beiramarenses inicia- 
ram o jogo com o pé nº acelera- 
dor. Mas depressa abrandaram a 
velocidade, permitindo incursões 
rápidas, sobretudo pelos corredo- 


ESCOLAR 


CAMPEONATOS 


PROVINCIAIS 


Relato de 


Conforme oportunamente o Litoral 
informou, efecfuaram-se no passodo 
sábado, no Campo de Jogos e no Ginósio 
do Liceu, as finais dos Campeonatos de 
Andebol de 7 e Voleibol ( Vanguardis- 
tas-B) da Mocidade Portuguesa — Beira- 
«Litoral. 

O Liceu de Aveiro, em representação 
da Ala 1 e após haver derrotado o L'ceu 
de Coimbra, representante da Ala 2, es- 
teve presente em ambos as modalidades, 
defrontando, em Andebol de 7, o Colégio 
Correia Mateus, de Leiria, apurado da 
Ala 4 e vencedor do Colégio de Con- 
deixa; e em Voleibol, a Academia Fi- 
gueirense, qualificada pela Ala 3, e que 
eliminara, sucessivamente, o Colégio de 
Cantanhede (Ala 23) e o Liceu de Lei- 


ANDEBOL de 7 


Aveiro, 25 — Leiria, O 


Aveiro — Victor; Júlio e Artur; Nuno 
(3); Pericão (2), Groça (16) e Guilher- 
me (3). Suplentes — Aires e Victor 
Sousa (1). 

Leiria — Fausto; Valentim e Fadigos; 
Guerra; Guy, José Luis e Jaime. Suplen- 
fes — Sousa e Marcelino. 

A'rbitro — Joaquim Duarte, 

Choveu durante toda a partido, mas, 
mesmo assim, os aveirenses não encon- 
traram dificuldades de maior e vincaram 
bem a sua superioridade, Os leirienses, 
pela forma altamente desportiva com que 
encararam o desenrolar dos aconteci- 
mentos, merecem um aceno de simpatia. 

Certo a arbitragem, que não teve 


dificuldades. 
VOLEIBOL 


Aveiro, 2— Fig. da Foz, O 
(17-15e 15-10) 


Aveiro — Victor, Artur, Espirito Santo, 
Graça, Pratas e Nuno. 

Figueira da Foz — Cardoso, Sousa, 
Quintas, Jardim, Pereira, Sotto Maior e 
Cachulo. 

Arbitro — António Rodrigues de 
Pinho, da A. V. do Porto. 

Os rapazes da Academia Figueirense, 
embora inferiores, sob todos os aspectos, 
aos aveirenses, iam-nos surpreendendo 
no 1.º set. À vencer por 9-2, os de Áveiro 
confiaram e «brincaram »... e só vieram 
a ganhar às vantagens. 

Na segunda partida, os oveirenses re- 
petiram a « brincadeira », mas abandona- 
rom-na mais cedo que na primeira — 
lego que os figueirenses se lançaram no 
recuperação. õ 

Arbitragem em bom nível. 


ria (Ala 4). 


LEOPOLDO CHRI 


sTO 


Hi Aveiro - Porto em xadrez 
Aveiro, 0,5 — Porto, 3,5 


Ho passado domingo, na Casa da 
Mocidade Portuguesa de Aveiro, reali- 
zou-se o terceiro encontro ente os re- 
presentantes dos Centros Especializados 
de Xadrez da M. P. do Poito e de Avei- 
ro. 

Porto e Aveiro apresentaram-se, antes 
do recente embate, cada qual com a sua 


res laterais, aos transmontanos. 
E como estes se aprrceberam de 
que os nveirenses estavam em dia 
d-safortunado no capítulo « rema- 
te», mais esperanças passaram a 
alimentar... 
Temos a impressão que a sorte 
se escapa a quem não a sabe me- 
Continua na pág. 5 


vitória, pelo que os portuenses ficaram 
agora com vantagem. 

As partidos, dirigidas por Jorge Lopo 
Xavier e José Carlos de Almeida, dos 
Centros do Porto e Aveiro, tiveram os 
seguintes desfechos: 

Camilo Cnristo (Aveiro), O - Alberto 
Viana (Porto), 1; Jacinto Rebocho ( Avei- 
ro), O-José Brandão (Porto), 1; José 
Luís Christo (Aveiro), O - Carlos Morais 
(Porto), O e Diamantino Dias ( Aveiro), 
0,5 - Costa Reis ( Porto), 0,5. 

De todos os jogos efectuados, aquele 
que atraiu mais a atenção foi o disputado 
entre AlbertorViana e Camilo Christo, 
pois ambos os contendores revelaram 
excelente intuição e técnica muito apre- 
cióvel. A vitória veio a pertencer ao jo- 
gador nortenho, culminando um final 
admirável. 


O Nos primeiros dias de Maio, no 
Porto, efectua-se o |V encontro. 


O «BARRETE» 


DA SEMAMA 


— Tem paciência, amigo, Também em casa me fizeram o mesmo... 


AVENÇA 


